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PROGRAMA DA PROVA ESCRITA (CASO HAJA, A DEPENDER DO NÚMERO DE INSCRITOS) 

 

1. Farmacognosia de drogas vegetais que contenham flavonoides. 

2. Farmacognosia de drogas vegetais que contenham alcaloides. 

3. Plantas medicinais e desenvolvimento de fitoterápicos. 

4. Produtos naturais como estratégia do desenvolvimento de fármacos e medicamentos. 

5. Controle de qualidade de drogas vegetais, derivados e fitoterápicos. 

6. Análise fitoquímica 

 
ATENÇÃO: PROVA ESCRITA APLICÁVEL SOMENTE SE ÁREA DE CONHECIMENTO TIVER MAIS DE 12 (DOZE) 
CANDIDATOS INSCRITOS. 

 

 
 

2. Farmacognosia de drogas vegetais que contenham alcaloides [Ocorrência, 

obtenção/extração, importância farmacêutica- medicinal e toxicológica, identificação e 

caracterização. Principais drogas que os contêm. Principais medicamentos com 

alcaloides como princípio ativo. Ação terapêutica]. 

1. Farmacognosia de  drogas vegetais que contenham flavonoides [Ocorrência, 

obtenção/extração, importância farmacêutica, identificação e caracterização. 

Principais drogas/fitoterápicos contendo flavonoides. Ação terapêutica]. 
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3. Plantas medicinais e desenvolvimento de fitoterápicos [Abordar políticas públicas e 

compêndios oficiais relacionadas ao tema, aspectos gerais sobre formulação de 

medicamentos e atenção farmacêutica]. 

 
 

4. Produtos naturais como estratégia do desenvolvimento de fármacos e medicamentos 

[Abordar aspectos gerais sobre a formulação de medicamentos e atenção 

farmacêutica]. 

 

 
5. Controle de qualidade de drogas vegetais, derivados e fitoterápicos (amostragem, 

análise organoléptica, análise macroscópica e microscópica, ensaios de pureza, 

ensaios de identificação e doseamento). A legislação pertinente deverá ser abordada. 

 

 
6. Análise fitoquímica [Critérios de seleção e coleta, métodos de extração, isolamento e 

análise de produtos naturais (técnicas como cromatografia em escala preparativa, 

cromatografia em camada delgada, cromatografia líquida de alta eficiência devem ser 

abordadas)] 
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